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Vereador leva multa com carro 
oficial a 300 km de Ribeirão

Jean Corauci (PSD) foi pego por um radar na rodovia SP-294, em Tupã, no dia 2 de janeiro, quando a Câmara 
estava de recesso; parlamentar declarou em planilha que usaria o veículo em visita à Zona Sul  PÁGINA 4

SEU BOLSO

CPFL

ENTREVISTA DE 5ª

Dicas de ouro para 
você economizar 
em delivery e 
aplicativos

Contas de luz 
ficam, em média, 
12% mais caras na 
região de Ribeirão

Presidente do 
Instituto 2030 
analisa educação e 
transparência

PÁGINA 9
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ESPORTES

CAMPO

EM RIBEIRÃO

Fora da Copa 
Paulista, Comercial 
descarta virar  
SAF este ano,  
diz presidente

Agrishow tem 
espaço para 
startups e hubs de 
inovação e suas 
aplicações

Justiça manda MTV 
arrumar imóvel 
entregue com 
infiltrações; dono 
será indenizado

PÁGINA 11

PÁGINA 8

PÁGINA 5

MARIANA BLUM

ATÉ 1.300 KM
SEM ABASTECER NEM CARREGAR 

AFIM
DO ZÉ IOARA 

Chamado de ‘super híbrido, o Geely EX5 EM-i chega ao mercado brasileiro prometendo a maior autonomia 
total do segmento; montadora garante que o carro pode rodar até 1.300 quilômetros, sendo 112 em seu 
modo 100% elétrico; con�ra mais detalhes sobre o lançamento em nossa editoria de veículos   PÁGINA 10

Entre o violão intimista e paisagens sonoras mais densas e cinematográ�cas, artista chega a Ribeirão com um show que re�ete a transformação 
em sua trajetória; Apresentação acontece neste sábado (25), no Theatro Pedro II, pelo projeto A Música Brasileira Vive PÁGINA 15

DIVULGAÇÃO

POLÍTICA

Tempo esfria na 
Câmara e ‘acordão’ 
nos bastidores 
deve beneficiar 
Bigodini e cincoln

Maio será fundamen-
tal para os vereadores Lin-
coln (PL) e Bigodini (MDB). 
O primeiro presta depoimen-
to dia 28 sobre as denúncias 
de rachadinha, enquanto o 
segundo volta à Câmara após 
suspensão de 180 dias. Clima 
é de ‘acordão’.           PÁGINA 3

FERNANDO CANEPPELE 
POR TRÁS DE CADA TRAN-
SAÇÃO BANCÁRIA, PRONTU-
ÁRIO DIGITAL OU OPERAÇÃO 
LOGÍSTICA, EXISTE UMA 
ESTRUTURA VORAZ POR 
ENERGIA PÁGINA 2
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‘Mês da verdade’ é o  
teste de fogo para Gobbi

EDITORIAL

Maio se aproxima como um daqueles mo-
mentos em que já não será mais possível em-
purrar a crise para debaixo do tapete. A Câma-
ra  de Ribeirão entrará em um mês decisivo, 
e o que está em jogo não é apenas o destino 
político de alguns vereadores, mas sim a pró-
pria capacidade do Legislativo de reagir com 
seriedade, transparência e firmeza a uma se-
quência de episódios que vem desgastando 
sua imagem perante a opinião pública.

De um lado, deve retornar o vereador Bi-
godini (MDB), cercado por acusações graves, 
entre elas a de ter dirigido embriagado. De ou-
tro, entra em reta final o processo de cassação 
de Lincoln Fernandes (PL), caso que já ocupa 
o centro do debate político local e que exige 
uma definição institucional clara. Não se tra-
ta, aqui, de antecipar sentenças ou substituir 
o devido processo legal pelo tribunal das re-
des sociais. Trata-se de reconhecer que a su-
cessão de denúncias, suspeitas e escândalos 
já ultrapassou há muito tempo o limite do to-
lerável para uma Casa que deveria ser exem-
plo de responsabilidade pública.

A população não espera perfeição de seus 
representantes. Espera decência, compostura 
e respeito ao mandato. E é justamente nesse 
ponto que a Câmara falhou em oferecer, até 
aqui, uma resposta à altura. Em vez de trans-
mitir firmeza, muitas vezes passou a impres-
são de hesitação, silêncio conveniente ou cál-
culo político. Esse comportamento cobra um 
preço alto: quando o Legislativo parece se 
proteger mais do que se corrigir, a confiança 
pública desaba. E confiança, uma vez perdi-
da, não se recompõe com notas protocolares 
nem com discursos indignados de ocasião.É 

preciso dizer com clareza: a Câmara precisa 
responder.

A cidade exige uma posição institucional, 
objetiva e corajosa. Se houver responsabilidade 
comprovada, que as consequências sejam apli-
cadas. Se houver defesa, que ela se dê às claras, 
sem encenação. O que não é mais admissível é 
a sensação de que tudo se arrasta enquanto a 
credibilidade da instituição se dissolve.

O novo presidente da Casa, Daniel Gob-
bi (PP), terá diante de si um verdadeiro tes-
te de fogo. Sua gestão começará a ser medi-
da não pelo discurso, mas pela capacidade 
de conduzir esse período com equilíbrio, fir-
meza e compromisso com o interesse públi-
co. Presidir a Câmara em tempos normais já 
exige habilidade política. Presidi-la em meio 
a denúncias, retorno de vereador contestado e 
processo de cassação em fase decisiva exige al-
go mais: autoridade moral, clareza institucio-
nal e coragem para não terceirizar decisões.

Gobbi terá a oportunidade de mostrar se 
sua presidência será apenas administrativa ou 
verdadeiramente política no melhor sentido da 
palavra: a política que organiza, enfrenta cri-
ses e preserva a legitimidade das instituições. 
Se agir com transparência e firmeza, poderá 
ajudar a Câmara a iniciar uma reconstrução 
de imagem. Se optar pelo silêncio e neutrali-
dade conveniente, correrá o risco de ser engo-
lido pela mesma crise que agora herda.

Maio, portanto, não será apenas mais um 
mês no calendário legislativo. Será o mês da 
verdade para a Câmara. E Ribeirão tem o di-
reito de exigir que seus vereadores, e espe-
cialmente sua presidência, estejam à altura 
desse momento.

OcIeIaO DO LEITOR

Ribeirão vive um momento conturbado. É preciso serenidade,  
mas os políticos não ajudam. É uma atrás da outra! Parabéns  
ao Jornal Ribeirão por denunciar e cumprir o seu papel.
Rosa Helena Martins, Vila Recreio

NOVAS IDEIAS

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE*

Ribeirão como  
polo de dados

QUANDO PENSAMOS NA 
ECONOMIA DE RIBEIRÃO 
PRETO, A FORÇA DO AGRONEGÓCIO 
E DO SETOR DE SERVIÇOS É O QUE 
PRIMEIRO NOS VEM À MENTE. 
NO ENTANTO, POR TRÁS DE 
CADA TRANSAÇÃO BANCÁRIA, 
PRONTUÁRIO MÉDICO DIGITAL OU 
OPERAÇÃO LOGÍSTICA, EXISTE UMA 
INFRAESTRUTURA INVISÍVEL E VORAZ 
POR ENERGIA: OS DATA CENTERS. 

No cenário atual, a capacidade de atrair investi-
mentos em tecnologia para nossa região depende, 
fundamentalmente, da nossa capacidade de ofere-
cer resiliência elétrica e soluções de resfriamento 
de alta eficiência.

Diferente de uma residência ou de um comércio 
comum, um centro de dados não pode se dar ao lu-
xo de enfrentar uma oscilação de milissegundos na 
rede. Para esses sistemas, a energia ininterrupta é a 
própria essência do negócio. É aqui que a engenharia 
elétrica de vanguarda encontra a economia digital. 
Em uma cidade marcada por temperaturas elevadas, 
o desafio é duplo: além de manter os servidores li-
gados, é preciso garantir sistemas de climatização 
precisos que não tornem a operação financeiramen-
te inviável pelo consumo excessivo de eletricidade.

O futuro dessa infraestrutura em nossa cida-
de passa por soluções de backup sustentáveis. O 
uso de baterias de lítio de última geração, aliado a 
nobreaks (UPS) de alta eficiência com tecnologia 
eco-mode, permite que os futuros centros de da-
dos de Ribeirão operem com uma pegada de car-
bono reduzida e uma confiabilidade muito supe-
rior. Essas tecnologias permitem o que chamamos 
de “sustentabilidade operacional”, onde o desem-
penho técnico caminha junto com a responsabili-
dade ambiental.

Sob a perspectiva da consultoria e do planeja-
mento estratégico, a qualidade da energia entre-
gue às áreas industriais e tecnológicas de Ribeirão 
Preto torna-se um fator de competitividade terri-
torial. Empresas de tecnologia buscam locais onde 
a infraestrutura elétrica seja resiliente a intempé-
ries e onde haja expertise para implementar siste-
mas de energia redundantes. Ao dominarmos es-
sas soluções de infraestrutura crítica, fortalecemos 
o ecossistema de inovação local, garantindo que os 
dados que movem nossa economia estejam prote-
gidos e sempre disponíveis.

A consolidação de Ribeirão Preto como um polo 
de serviços tecnológicos exige uma visão integra-
da entre engenharia, gestão e inovação. Não bas-
ta apenas atrair empresas; é preciso garantir que 
o suporte energético para o mundo digital seja ro-
busto o suficiente para sustentar o crescimento das 
próximas décadas. A segurança dos nossos dados 
começa na qualidade da nossa engenharia elétri-
ca, transformando a estabilidade da rede no ali-
cerce invisível de todo o progresso tecnológico da 
nossa região.

*Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos 
(FZEA) da USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável
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POLÍTiCA

Bigodini é acusado de dirigir embriagado e por fraude processual

Thaisa Coroado/Câmara de Ribeirão Preto

CÂMARA DE RP

Temperatura cai  
e cresce chance  
de acordão para  
salvar mandatos
Bigodini (MDB) deve retornar em maio, mesmo prazo previsto 
para �m de processo de cassação de Lincoln Fernandes (PL)

A Câmara de Ribeirão 
se aproxima de momentos 
cruciais, que devem ser vi-
vidos a partir de maio. De 
um lado, se desenha a vol-
ta de Bigodini (MDB), de-
pois de 180 dias de suspen-
são, ainda carregando nas 
costas o peso político de um 
caso em que a própria in-
vestigação policial concluiu 
que ele mentiu sobre quem 
dirigia e que estava embria-
gado ao volante no acidente 

que marcou seu afastamen-
to. De outro, avança o caso 
de Lincoln Fernandes (PL), 
acossado por denúncias gra-
ves e por um processo que 
pode terminar em cassação.

No meio disso tudo, cres-
ce nos corredores da Casa o 
cheiro já conhecido de aco-
modação: menos compro-
misso com resposta pública 
e mais esforço para admi-
nistrar danos entre pares. O 
Jornal Ribeirão ouviu cinco 
vereadores e dezenas de ser-
vidores e assessores. Nin-
guém confirmou o “acordão 

de salvação”, mas houve in-
dicação, unânime, de que o 
clima esfriou no Legislativo. 

“O Bigodini volta e já foi 
punido. Só haverá novo pro-
cesso se ele for condenado. 
Já o Lioncoln tem o pro-
cesso de cassação em curso, 
mas percebo que está menos 
isolado”, disse um vereador, 
sob condição de anonimato. 

PROBLEMAS

O retorno de Bigodi-
ni ocorre depois de penali-
dade de 180 impostas pela 
comissão processante que 

salvou sua pele. Outra co-
missão processante pode ser 
instaurada, se houver vonta-
de política, mas o que se fa-
la na Câmara é que isso não 
ocorrerá, a menos que fatos 
novos – como a condenação 
criminal – ocorram. 

No caso de Lincoln, a si-
tuação é ainda mais explosi-
va. As denúncias envolvendo 
quebra de decoro e suspei-
tas de rachadinha, com relatos 
de ex-assessores, colocaram o 
mandato numa zona de alto 
risco. Ninguém assume que 
exista negociações para salvar 

o mandato, Mas o ambiente já 
é de cálculo. A pergunta dei-
xou de ser apenas se Lincoln 
cai; passou a ser quem topa 
segurar a corda e a que preço.

“Em situações assim, o 
plenário costuma funcionar 
menos como tribunal políti-
co e mais como condomínio 
em pânico: cada grupo mede 
custo, desgaste, exposição e 
conveniência antes de deci-
dir qual escândalo merece 
punição exemplar e qual po-
de ser absorvido pela roti-
na”, avalia o cientista políti-
co Marcos Aurélio, da Unesp.

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br
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ADMiNiSTReÇÃO
CÂMaRa

O vereador Jean Corau-
ci (PSD) recebeu uma multa 
por excesso de velocidade em 
Tupã - a 300 quilômetros de 
Ribeirão Preto - com o carro 
oficial da Câmara. A autua-
ção foi registrada no dia 2 de 
janeiro, quando o Legislativo 
estava em período de recesso.

A viagem não foi declara-
da pelo parlamentar ao reti-
rar o veículo. Na planilha de 
controle de uso dos carros, 
ele declarou que faria visi-
ta da bairros da Zona Sul da 
cidade, como Jardim Irajá e 
Botânico. 

A assinatura no documen-
to revela que o próprio par-
lamentar fez a retirada. Na 
planilha não há informação 
sobre a data da devolução 
do bem. Apenas o registro 
de uma nova saída, no dia 5, 
quando Corauci declarou que 
visitaria bairros como Ipiran-
ga, Cristo Redentor, Jardim 
Paiva, Parque dos Servidores 
e Gaivotas.

Segundo o auto de infra-
ção, emitido no dia 23 de ja-
neiro, o veículo oficial passou 
a 71 KM/H no KM 522 da Ro-
dovia João Ribeiro de Barros 
(SP-294), às 14h38 do dia 2. 
No trecho, o limite máximo 
de velocidade é de 60 KM/H. 
O valor a ser pago ao DER 
(Departamento de Estradas 
de Rodagem) é de R$ 130,16.

Uma postagem feita pela 
mulher de Corauci em uma 
rede social indica que o casal 

passou o Reveillon em Tu-
pã. Após o uso do carro co-
meçar a ser questionado pe-
la imprensa, o post teria sido 
excluído.

Procurada, a coordenado-
ria de Comunicação da Câma-
ra de Ribeirão Preto foi ques-
tionada sobre a efetividade 
das planilhas de controle e as 
consequências para o verea-
dor que não informa corre-
tamente o destindo dado ao 
carro oficial. 

Em resposta ao Jornal Ri-
beirão, o Legislativo se limi-
tou a dizer que “o pagamen-
to de eventuais multas é de 
responsabilidade exclusiva 
do vereador”. O órgão infor-
mou que “aguardava posicio-
namento” antes de responder 
aos demais questionamentos.

A reportagem procurou o 
vereador Jean Corauci atra-
vés do e-mail institucional e 
em contato telefônico com 
seu gabinete. Até o fechamen-
to desta edição, não houve 
resposta aos questionamen-
tos.

CASSAÇÃO
Com base no auto e infra-

ção e na declaração preen-
chida  por Corauci, o influen-
ciador digital e suplente de 
vereador Hágara Espressola 
Ramos protocolou um pedi-
do de abertura de processo 
de cassação contra o parla-
mentar por soposta quebra de 
decoro. A representação deve 
ser lida e votada pelos demais 
vereadores na próxima sessão 
ordinária da Casa.

Reprodução

Vereador leva multa em 
Tupã com carro oficial
Autuação foi registrada no dia 2 de janeiro, durante o recesso legislativo; 
Jean Corauci declarou visita à bairros da Zona Sul de Ribeirão na data

Autuação mostra uso do carro o�cial durante o recesso parlamentar e fora de Ribeirão Preto

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br Corauci é 

o segundo 
acusado de uso 
irregular 

Jean Corauci é o segundo 
vereador de Ribeirão Preto 
acusado de uso irregular dos 
veículos oficiais da Câmara 
em menos de um mês. No iní-
cio de  abril, Lincoln Fernan-
des (PL) foi denunciado ao le-
var duas multas com o carro 
destinado ao seu gabinete nas 
proximidades de Jaboticabal. 
Assim como no caso de Co-
rauci, Fernandes não decla-
rou a viagem na planilha de 
controle de uso. 

Com base na reportagem 
do Jornal Ribeirão, o MPE 
(Ministério Público Estadual) 
abriu um procedimento para 
apurar se houve improbidade 
administrativa.

A promotoria também 
tem investigações em an-
damento contra o vereador 
Franco Ferro (PP), acusado 
em 2025 de usar o carro da 
Câmara para visitar o seu sa-
lão de cabeleireiro no Distri-
to de Bonfim Paulista.

Segundo a promotoria, a 
investigação está “em anda-
mento”. “Com relação ao ve-
reador Franco Ferro, o pro-
cedimento investigatório 
encontra-se em tramitação, 
havendo, além da denúncia 
de uso indevido do carro ofi-
cial, a denúncia anônima de 
um assessor que não compa-
receria ao trabalho, informou.

ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

DEU RUIM
Após denúncias à Secretaria de Saúde sobre atra-

sos e falhas no sistema do app “Vai-Vem”, condutores 
de aplicativos insistem para que usuários gravem ví-
deos elogiando o serviço e o modelo. Trata-se, segun-
do os motoristas, de pedido do supervisor da empresa. 
Na prática, o resultado é outro: cadeirantes esquecidos 
nos locais, atrasos constantes, falta de viaturas e perda 
de consultas foram apenas alguns dos problemas rela-
tados pelos usuários. Marketing genial em cima da vul-
nerabilidade alheia.

MP NO CASO
O promotor Carlos César Barbosa, afogado em de-

núncias diárias sobre o “Vai-Vem”, quer intervenção do 
Executivo e estudo de avaliação e viabilidade do mode-
lo que substituiu as vans. O aplicativo, vendido ao pre-
feito como vantagem aos usuários e “menina dos olhos” 
do secretário da Saúde, Maurício Godinho, está longe 
de cumprir o que foi idealizado e promete muitas dores 
de cabeça ao prefeito em pleno ano eleitoral. O vereador 
governista Rangel Scandiuzzi (PSD) visitou o promotor 
no MP para solicitar providências.

O PROFETA
Vereador Brando Veiga (REP/IURJ): “Deus nunca 

erra, traz a verdade na hora certa. Ninguém tira o que 
é do homem”, em frase direcionada a Lincoln Fernan-
des (PL). A fala de Brando parece fazer referência, como 
exemplo de vida, ao ex-Semas, ex-Republicanos e ex-a-
migo Júlio Balieiro que, segundo o vereador, é pivô de 
uma crise que culminou em um pedido de cassação con-
tra Brando em 2025, depois arquivado.

DEPOIS DA TEMPESTADE
A situação de Lincoln ainda é bastante crítica, mas 

vem melhorando. Muitos vereadores da base governis-
ta, que antes ignoravam suas mensagens, já o atendem. 
Até mesmo a vereadora Judeti Zilli (PT), relatora na co-
missão processante, vem demonstrando sensibilidade 
em relação ao cenário enfrentado pelo colega. Um em-
presário, amigo do vereador, morador na mesma cida-
de onde Lincoln levou multa com carro oficial, por sinal, 
vem tentando atenuar o caso junto a políticos da Câma-
ra e seus entornos, inclusive na imprensa.

“AGENTE SOMBRA”
Nos bastidores, o empresário, que passeia [ou passea-

va] lépido do Planejamento, ganhou a alcunha de “Agen-
te Sombra”. Ninguém quer publicamente perto, mas, nos 
bastidores, o homem é bem qui$to pela classe política. 

TRANSPARÊNCIA ZERO
O depoimento de Lincoln Fernandes (PL), por sinal, 

foi marcado para 28/04, na Câmara Municipal, momen-
to em que apresentará sua versão dos fatos — ele já foi 
notificado. A imprensa manifesta interesse na cobertu-
ra presencial, mas, por ora, a determinação é de que a 
audiência ocorra a portas fechadas, sem transmissão 
ou gravação. Pouca transparência, em postura bem di-
ferente das CPIs que o vereador protagonizou, quando 
inquiria com rigor os convocados, além de expor agen-
tes públicos, servidores e cidadãos comuns em sessões 
e transmissões ao vivo na TV Câmara.

RETORNO SÓBRIO
O vereador Roger Ronan da Silva, o “Bigodini” (MDB), 

prepara o retorno à atividade parlamentar no próximo 
dia 11/05, segunda-feira, dia de sessão ordinária não pre-
sencial. Ele volta após cumprir 180 dias de afastamento 
por dirigir embriagado. O parlamentar ainda é réu em 
ação penal por embriaguez ao volante, falsidade ideoló-
gica e fraude processual. O julgamento está marcado pa-
ra 29/06, na 5ª Vara Criminal de Ribeirão Preto.

SÓ EU QUE BEBO?
A defesa de Bigodini tenta, via habeas corpus no TJ-

-SP, uma manobra para livrá-lo do banco dos réus: o 
trancamento do processo é um dos objetivos, diante da 
“intransigência” do MP em não propor o Acordo de Não 
Persecução Penal (ANPP). A defesa alega que o benefício 
é um direito, mas o “conjunto da obra” atrapalha: Bigo-
dini é acusado de voar a 183 km/h, embriagado, e ten-
tar trocar de lugar com a namorada após a batida. Para 
o MP, quem ocupa cargo público deveria dar o exemplo, 
não encenar fraudes.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP
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COTiDiANO e
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Edmar Freitas Carvalho – Diretor
Stélio Fernando Telles Robusti – Diretor

Colégio Consultivo
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Presidente

Conselho Fiscal 

Membros Efetivos

Ana Lúcia Corsino Picão 
Carlos Maurício Bonifácio 
João Batista de Campos

Membros Suplentes

Aguinaldo Alves BifÏ
Ana Hilayali Sarantopoulus 
Rolando Aparecido Tozo Junior

Superintendentes e Vice Superintendentes das 

Unidades Distritais

Distrital Centro

Paulo Roberto Laimgruber – Superintendente 
Pedro Eduardo Aparecido Varotti – 1º Vice 
Superintendente
Claudeni Francisco de Araújo – 2º Vice Superintendente

Distrital Oeste

Edson Brussolo Saraiva Caldeira – Superintendente
Luiz Henrique Andrade Costa – 1º Vice 
Superintendente
Antônio Marcos de Oliveira – 2º Vice 
Superintendente

Distrital Leste

Roberto Ottani Junior – Superintendente  
Carlos Henrique Isac Ferreira – 1º Vice 
Superintendente
Rodrigo Antônio Carvalho – 2º Vice Superintendente

Distrital Norte
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José Mauricio Morandini – 2º Vice Superintendente
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Ivan Pereira da Costa – 2º Vice Superintendente

Distrital Sudoeste

Tania Maria Ramiro Muraca – Superintendente 
Carlos Roberto Possani – 1º Vice Superintendente 
Jair Fernandes Zanetti Cabrini – 2º Vice 
Superintendente

Conselho Deliberativo 

Mesa Diretora

Henrique Furquim Paiva – Presidente
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Rogério Pais de Sousa – Secretário
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Antônio Flavio da Silva
Antonio Luiz de Oliveira 
Antônio Wilson Moretto 
Caetano Barros Biagi
Claudia Aparecida Lopes Girotto 
Cristian Mateus de Oliveira 
Danilo Targa Benevides 
Demetrio Luiz Pedro Bom 
Eurico Esmeraldino Cardoso
Fernando Augusto de Lara Barbosa 
Fernando Bernardes Barreto 
Fernando Corrêa da Silva 
Fernando Roca Perrogon
Frederico Rodrigues Montefeltro 
Gabriel Alves de Andrade
Graziela Brandani Bertagnoli Carvalho 
Jian Carlos Framartino
João Luiz Bignardi
João Paulo Rossi Fortes Guimarães 
José Batista Ferreira
José Rubens Hernandez 
Leila Aparecida Baldocchi 
Leopoldo de Assis Galão 
Luís Augusto Cirelli
Luiz Carlos Mazzuca 
Luiz Eduardo Minin
Luiz Eugênio Pedro de Freitas 
Luiz Henrique Picinato
Luiz Otavio Sorrini
Luiz Roberto de Oliveira 
Mabile Oliva Gonçalves
Marcelo Araki Yamaguti
Marcelo Eduardo Pepe
Marcos Augusto Spinola de Castro 
Mário Eduardo Pontin
Mauricio Duarte Ribeiro
Ricardo Thadeu Gomes Magno de Oliveira 
Robson Zioti Machado
Rodrigo Banzi Miotto 
Roque Felício Neto
Rosana Aparecida Martins Bessa Terra 
Rosemary Vanzela
Samuel Passalacqua Filho 
Silvio Brandani Bertagnoli 
Silvio Trajano Contart
Sinésio Donizetti Nunes Rodrigues 
Tarcísio Corrêa de Melo
Tomie Doralice Fuzii Sakamoto 
Vanessa França Bonini Panico 
Victor Hugo Chirieleison Brandani 
Wilson dos Santos

Membros suplentes:

Adolfo Silvério de Oliveira Neto 
Antônio Carlos Principessa 
Ariovaldo da Costa Botelho Neto 
Bernardo Pavan Mamed
Carlos Alberto Fonseca
Carlos Henrique Marra de Oliveira 
Eduardo Duarte Pedrosa da Silveira Barros 
Emarcia Maria Oliveira Faria de Paula 
José Gustavo Rezende Xisto
José Luiz Del Lama  
Marcelo Semprini 
Marcos Roberto Ferri
Renato Rafael Munhoz da Silva
Sandra Aparecida Rodrigues Fernandes 
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Sidnei Novo
Silvana Aparecida Clemente Gula 
Sueli Aparecida Bianchini Andrade 
Thiago Aguiar Aparecido Ribeiro 
Tuffy Said Junior

COMUNICADO OFICIAL – ACIRP

A Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP) informa aos seus associados, parceiros e à 
comunidade que, conforme previsto em seu Estatuto Social, foi realizada a Assembleia Geral Ordinária para 
eleição dos órgãos diretivos da entidade, referente ao triênio 2026–2029.

Até o prazo estabelecido para inscrição de chapas, não houve registro de concorrência, motivo pelo qual, em 
conformidade com o artigo 45 do Estatuto, a chapa inscrita foi considerada eleita por aclamação.

A solenidade de aclamação e posse ocorreu no dia 06 de abril de 2026, às 17h00, na sede da ACIRP, situada à 
Rua Visconde de Inhaúma, nº 489 – 6º andar, Ribeirão Preto/SP.

Foram empossados no dia 16 de abril de 2026, às 18h00, na sede da ACIRP, os seguintes membros para os 
cargos diretivos:

A nova gestão reafirma seu compromisso com o fortalecimento da classe empresarial, a defesa dos interesses 
dos associados e o desenvolvimento econômico e social de Ribeirão Preto e região.

Atenciosamente,

Sandra Brandani Picinato
Presidente – ACIRP

EM RiBEiRÃO

A Justiça de Ribeirão 
condenou a MRV Engenha-
ria a realizar reparos defini-
tivos em um apartamento 
com problemas construtivos 
e a pagar indenização por 
danos morais de R$ 10 mil 
a um dono de imóvel no Re-
sidencial Belvedere, cons-
truído pela empresa. Da de-
cisão, cabe recurso.

De acordo com a senten-
ça, o comprador relatou que, 
pouco tempo depois de re-
ceber o imóvel, em maio de 
2022, começaram a surgir 
uma série de defeitos, en-
tre eles infiltrações, trincas, 
danos no piso e empena-
mento de portas. Na ação, a 
construtora sustentou que 
os problemas teriam sido 
provocados por falta de ma-
nutenção do proprietário.

A tese, porém, não con-
venceu o Judiciário. Ao ana-
lisar o caso, a magistrada 
entendeu que os elementos 
apresentados pelo autor in-
dicavam a existência de ví-
cios construtivos e destacou 
que a empresa não conse-
guiu produzir prova sufi-
ciente para afastar essa con-
clusão. A sentença ressalta 
ainda que a ré teve opor-
tunidade de aprofundar a 
discussão técnica no pro-
cesso, inclusive com exame 
pericial, mas não apresen-
tou elementos capazes de 
neutralizar os laudos e do-
cumentos trazidos pelo mo-
rador.

LAUDO
Na decisão, a Justiça re-

conhece a incidência da res-
ponsabilidade da constru-

Acervo pessoal

MRV é condenada 
a reparar imóvel 
com infiltrações e a 
indenizar morador 
Problemas começaram pouco depois da entrega 
das chaves; dono deve receber R$ 10 mil

Manchas de in�ltração em apartamento recém-entregue pela MRV

DA REDAÇÃO
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Um laudo pericial enviado à 

Justiça comprovou que as �ssuras 

no muro e as in�ltrações no quarto 

do apartamento do comprador 

decorrem de falhas de execução da 

construtora. O engenheiro apontou 

ausência de juntas de dilatação, 

uso inadequado de selante no rufo 

e vedação de�ciente nas janelas, 

com entrada de água e danos ao 

piso e às paredes. Outro laudo, 

de processo sobre área vizinha do 

mesmo bloco, con�rmou telhas 

mal montadas, rufos irregulares e 

falhas de escoamento.

“Essa conjunção de fatores 

estruturais e de acabamento afeta 

diretamente a estanqueidade do 

bloco, re�etindo nos apartamentos 

do pavimento térreo, como é o 

caso do imóvel”, a�rma juíza Luana 

Zuliani, que julgou o caso.

LAUDOS COMPROVAM 
PROBLEMA E EMBASAM 
DECISÃO DA JUSTIÇA

tora. Entre os problemas 
apontados no processo estão 
falhas como vedação inade-
quada, deficiência de imper-
meabilização e comprometi-
mento de acabamentos, com 
impacto direto na habitabi-
lidade do imóvel. 

A decisão determina que 
a MRV execute, no prazo de 
30 dias, os reparos necessá-
rios para solução definitiva 
das falhas, incluindo inter-
venções de vedação estru-
tural, impermeabilização e 
substituição de acabamen-
tos danificados.

Procurada, a MRV infor-
mou que não comenta ações 
judiciais sem decisão defi-
nitiva.
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

Falta de transparência. 
Esse é o grande calcanhar 
de Aquiles de Ribeirão Pre-
to. A opinião é do presidente 
do Instituto Ribeirão 2030, 
o arquiteto urbanista Sil-
vio Contart, que está entre 
os nomes que hoje tentam 
pressionar o poder público 
de Ribeirão Preto a sair do 
improviso e encarar discus-
sões estruturais. 

Sócio da Contar&Taka-
no Arquitetura e Urbanismo 
Ltda. e da Vila do Ipê Em-
preendimentos Ltda, o ar-
quiteto acredita que é pre-
ciso maior participação da 
sociedade civil, sendo o Ins-
tituto 2023 um dos instru-
mentos sociais de controle 
do poder público. 
“O Instituto foi cria-
do em 2018. Lançamos 
nosso olhar sobre te-
mas de extrema rele-
vância. Mas nosso tra-
balho, há ficou claro, 
não será finalizado até 
2030. Ribeirão ain-
da está muito atrasa-
da em alguns setores”, 
avalia. 

Analisando especifica-
mente três frentes que se 
cruzam diretamente: trans-
parência, educação e pla-
nejamento urbano, Contart 
afirmou, na entrevista ao 
Jornal Ribeirão, Contart diz 
que a cidade continua presa 
a métodos ultrapassados de 
administração, critica a par-
ticipação social meramente 
protocolar e defende que, 
sem dados públicos acessí-
veis e sem debate de quali-
dade, não há política públi-
ca séria. 

Contart também decla-
rou, ainda, que é preciso 
ampliar o palco dos debates 
e que a entidade avalia reto-
mar ou ampliar iniciativas 
como o Prêmio Nicola Tor-
natore de Jornalismo. Con-
fira os principais pontos da 
entrevista.

JORNAL RIBEIRÃO 
- Como o Instituto pre-
tende ampliar sua rele-
vância no debate públi-
co de Ribeirão?

Silvio Contart - Isso 
depende muito de comuni-
cação, tanto com os mante-
nedores e participantes do 
Instituto quanto com a so-
ciedade em geral. Hoje, a 
gente concentrou a atuação 
em três eixos: transparên-
cia, que está no DNA do Ins-
tituto; educação, que infeliz-
mente piorou na cidade nos 
últimos anos; e planejamen-
to urbano, com a defesa de 
uma estrutura independente 
para pensar Ribeirão a longo 
prazo, sem ficar subordina-
da apenas ao governo da vez.

Como levar a popula-
ção para esse debate e 
fazer com que ela real-
mente influencie políti-
cas públicas?

Esse é um ponto cen-
tral. Muitas vezes, a chama-
da gestão democrática exis-
te só para cumprir tabela. 
As audiências públicas aca-
bam sendo inócuas porque 
as pessoas não chegam ao 
debate com clareza sobre o 
que está em discussão. Eu 
costumo brincar que, antes 
da liturgia, precisa haver ca-
tequese. É preciso explicar o 
tema, dar repertório, prepa-
rar a população para partici-
par de forma produtiva.

Esse problema apa-
rece também na educa-
ção?

Sem dúvida. Pais, famí-
lias e alunos precisam en-
tender que o foco principal 
da escola tem de ser o apren-
dizado. Não basta olhar ape-
nas para merenda, uniforme 
ou estrutura física. O resul-
tado precisa ser medido. E, 
hoje, a forma objetiva de fa-
zer isso é pelos índices e pe-
la comparação com outras 
cidades. 

Se outras redes evoluem 
e a municipal não acompa-
nha, alguma coisa está er-

rada e precisa ser discutida 
com seriedade.

A família é importan-
te nesse contexto?

Tem os pais, as famílias, 
os alunos; todos esses ato-
res precisam entender que o 
que a gente busca é melho-
ria no aprendizado.Ribei-
rão tem, hoje, uma educação 
muito ruim.E a gente forma, 
cada vez mais, cidadãos des-
preparados, inclusive para 
pensar politicamente.A gen-
te não tem que pensar na es-
cola como um lugar para ter 
uma refeição ou ganhar um 
uniforme. O aprendizado, o 
resultado desse trabalho, é o 
aprendizado do aluno.

Infelizmente, a única for-
ma que a gente tem de medir 
isso é por meio dos índices.E 
a forma que a gente tem de 
saber a eficiência desse pro-
cesso é comparar com os ín-
dices de outras cidades. E é 
isso que a gente tem feito. 
Pode ser que estejam ten-
tando fazer coisas aqui que 
não estão dando certo. Co-
mo a gente sabe disso?Com-
parando com outras cida-
des.E é engraçado porque 
a gente vê resultados posi-
tivos. Na rede estadual, por 
exemplo, a região de Ribei-
rão foi uma das que melhor 
se desempenhou. Como é 
que a gente consegue isso 
na rede estadual e não con-
segue na municipal?

O Instituto foi critica-
do por posições recen-
tes, algumas divergin-
do inclusive com outras 
instituições. Como lida 
com essas reações?

O ponto mais polêmico 
tem sido a transparência. 
Quando o Instituto cobra in-
formação pública, currículo 
de comissionados, acesso a 
dados e critérios objetivos, 
incomoda. Mas a gente está 
brigando pelo básico. Não se 
trata de ataque pessoal nem 
de interferir diretamente na 
gestão. Trata-se de apon-
tar problemas, provocar dis-

cussão e defender que a so-
ciedade tenha condições de 
acompanhar e cobrar.

Há uma reação cor-
porativa quando vocês 
entram em temas como 
educação?

Muitas vezes, sim. Qual-
quer crítica é recebida co-
mo algo pessoal, quando 
não deveria ser. O ideal seria 
haver cumplicidade, não an-
tagonismo. Se alguém acha 
que o diagnóstico está er-
rado, então que venha para 
o debate, apresente dados, 
ajude a construir soluções. 
Ficar só na defensiva, ar-
rumando desculpas, atrasa 
ainda mais a recuperação de 
um setor tão delicado.

Falta transparência 
também no acesso aos 
dados?

Muito. Às vezes, os dados 
não são publicados; quando 
são, vêm com atraso ou em 
formato ruim, o que dificulta 
qualquer análise mais séria. 
Se a administração diz que 
quer participação social, pre-
cisa oferecer informação de 
forma clara, acessível e mani-
pulável. Sem dados, não exis-
te controle social de verdade.

Isso vale também para 
o planejamento urbano?

Totalmente. Como se 
planeja uma cidade sem da-
dos consistentes sobre va-
zios urbanos, mobilidade, 
ocupação, obsolescência 
de imóveis, expansão e de-
manda? Primeiro é preciso 
levantar isso com qualida-
de. Depois, publicar e dis-
cutir com a sociedade. Do 
jeito que muitas audiências 
são feitas hoje, com textos 
enormes e linguagem pouco 
acessível, o debate se perde.

O que mudou no Ins-
tituto desde a fundação?

No começo, a gente olha-
va para um conjunto maior, 
com 27 temas, seguindo o 
preconizado pela Organiza-
ção das Nações Unidas. Com 

o tempo, foi ficando claro 
que era preciso afunilar pa-
ra dar mais consistência à 
atuação.

Hoje, a gente trabalha de 
forma mais integrada nesses 
três eixos principais: plane-
jamento, educação e trans-
parência. Os problemas da 
cidade são muitos, mas, sem 
foco, a gente não consegue 
aprofundar e colaborar de 
maneira efetiva.

Ribeirão Preto está 
mais perto de 1990 ou 
de 2030?

Depende do setor, mas 
a gestão pública ainda es-
tá atrasada. A participação 
social cresceu, a sociedade 
está mais disposta a influir, 
mas o poder público ainda 
é muito fechado, muito her-
mético. Falta reconhecer a 
participação civil organiza-
da como algo legítimo e ne-
cessário.

E o Instituto Ribeirão 
2030 vai até 2030?

Pelo ritmo das coisas, 
provavelmente não. Vai ser 
preciso ir além. Ou a gente 
muda o nome, ou encontra 
outra forma, mas é evidente 
que o trabalho não se encer-
ra em 2030. Ainda há muito 
a fazer. Vamos jogar lá para 
2050, sei lá. Porque o assun-
to não vai acabar.

Agora uma pergunta 
feita pelo nosso editor-
-chefe, Eduardo Schia-
voni, o último vencedor 
do Prêmio Nicola Torna-
tore de Jornalismo In-
vestigativo. O Instituto 
pretende voltar com o 
prêmio?

Olha, isso é um projeto 
que a gente considera, sim, 
mas a gente ainda não tem 
isso programado. Porque 
existe até uma cobrança in-
terna no Instituto sobre es-
sa questão e, inclusive, sobre 
a possibilidade de criar ou-
tros prêmios também. Mas 
a gente ainda não planejou 
um calendário para isso.

‘Nosso trabalho 

não vai acabar 

até 2030’

Silvio Contart, presidente do Instituto 2030, 
a�rma que é preciso fomentar a transparência 
e vê Ribeirão “muito atrasada” em alguns 
setores, como transparência e educação Silvio Contart, presidente do Instituto 2030: transparência e educação no alvo

Divulgação

KARYLA ROMERO
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Ribeirão Preto, 23 a 29 de abril de 2026  |  7JORNAL RIBEIRÃO



ECONOMiA

A Agrishow, principal fei-
ra de tecnologia para o agro-
negócio da América Latina, 
vai reunir startups e hubs de 
inovação no Agrishow Labs, 
espaço voltado à conexão 
com produtores e à gera-
ção de negócios. Na Arena 
de Tecnologia e Inovação 
são apresentadas soluções 
aplicadas ao campo, com fo-
co em gestão de dados, au-
tomação e monitoramento. 
Entre os hubs participantes 
estão PwC AgTech Innova-
tion, Supera Parque e Se-
brae for Startups.

Realizado em Ribeirão 
Preto, o evento começa no 
próximo dia 27 e espera re-
ceber mais de 200 mil visi-
tantes em cinco dias.

“A inovação no agrone-
gócio deixou de ser um mo-
vimento pontual e passou 
a integrar a base da com-
petitividade do setor. Hoje, 
o produtor rural tem aces-
so a soluções que conectam 
dados, automação e inteli-
gência aplicada ao campo, 
o que muda a forma de pro-
duzir e de tomar decisões. 
A Agrishow cumpre o papel 
de aproximar essas tecno-
logias da realidade das pro-
priedades, criando um espa-
ço onde startups, empresas e 
produtores podem se encon-
trar, testar soluções e acele-
rar a adoção de ferramentas 
que aumentam eficiência e 
produtividade”, afirma João 
Marchesan, presidente da 
Agrishow.

O evento acontece em um 

Startups e hubs de inovação levam 
soluções aplicadas à produção 

AGRiSHOW

Entre participantes con�rmados na feira deste ano estão PwC AgTech Innovation, Supera Parque e Sebrae for Startups

Agrishow 2025

Divulgação
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momento estratégico: em 
2025, o agronegócio brasi-
leiro atingiu o recorde his-
tórico de US$ 169,2 bilhões 
em exportações. Hoje, o país 
é responsável por atender 
cerca de 10% da demanda 
global por alimentos, com 
presença em cinco continen-
tes, segundo dados da Se-
cretaria de Política Agríco-
la (SPA), do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Ma-
pa). 

Nesse contexto, a 
Agrishow 2026 se consolida 
como vitrine das transfor-
mações que sustentam e me-
lhoram esse desempenho, 
com inovações em mecani-

zação, agricultura de preci-
são, irrigação, armazenagem 
e gestão, com foco na redu-
ção de custos e no aumento 
da produtividade em toda 
a cadeia produtiva. As tec-
nologias expostas, que vão 
desde o uso de inteligência 
artificial e automação até so-
luções voltadas à redução do 
desperdício de recursos na-
turais, são fundamentais pa-
ra ampliar a produção sem a 
necessidade de expansão de 
áreas, um dos principais de-
safios globais.

“Os negócios que acon-
tecem na Agrishow não se 
resumem apenas ao Brasil, 
pois têm impacto na segu-

rança alimentar do plane-
ta como um todo”, conclui 
Marchesan.

TRÂNSITO

m parceria com a Em-
presa de Mobilidade Urbana 
de Ribeirão Preto (RP Mo-
bi) e com o Departamento 
de Educação no Trânsito do 
município, a feira contará 
com um espaço dedicado à 
conscientização dos visitan-
tes sobre comportamentos 
seguros em sistemas viários.

A ação será realizada em 
uma área preparada den-
tro do evento, que receberá 
o ônibus temático da Edu-
cação.

Contas de luz 

vão ficar em 
média 12,13% 
mais caras

A diretoria da Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (ANEEL) aprovou, nesta 
quarta-feira (22), o Reajus-
te Tarifário Anual da Com-
panhia Paulista de Força e 
Luz (CPFL Paulista), distri-
buidora que atende Ribeirão 
Preto eu outros 233 municí-
pios de São Paulo. O impac-
to médio para o consumidor 
será de 12,13%.

Isso significa um aumen-
to de 9,15% para os clientes 
de baixa tensão e 18,75% pa-
ra os usuários da rede de al-
ta tensão.

O efeito médio da alta 
tensão refere-se às classes 
A1 (>= 230 kV), A2 (de 88 
a 138 kV), A3 (69 kV) e A4 
(de 2,3 a 25 kV). Para a bai-
xa tensão, a média engloba 
as classes B1 (Residencial 
e subclasse residencial bai-
xa renda); B2 (Rural: sub-
classes, como agropecuária, 
cooperativa de eletrificação 
rural, indústria rural, ser-
viço público de irrigação 
rural); B3 (Industrial, co-
mercial, serviços e outras 
atividades, poder público, 
serviço público e consumo 
próprio); e B4 (Iluminação 
pública).

Os valores começam a 
var a partir da publicação 
da resolução da diretoria da 
Aneel no Diário Oficial da 
União.
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DICAS PARA ECONOMIZAR 

COM DELIVERY E APLICATIVOS
Especialista dá conselhos para reduzir despesas com compras e serviços digitais

Manter as contas em or-
dem tornou-se mais desafi a-
dor na era do clique. Se antes 
era preciso atenção princi-
palmente às compras feitas 
presencialmente no dia a dia, 
hoje o dinheiro se dilui qua-
se sem perceber: assinaturas 
de streaming, carrinhos fi na-
lizados em poucos segundos 

e gastos com jogos online e 
apostas digitais se acumulam 
ao longo do mês. “O desafi o 
é que os pagamentos digitais 
tendem a passar mais des-
percebidos�, diz Camila Pol-
tronieri Flaquer, especialista 
em Cobrança Digital (B2C). 
�Sem precisar abrir a cartei-
ra ou contar cédulas, fi ca fá-

cil perder a noção do volu-
me de despesas acumuladas. 
Gastos pequenos e isolados, 
quando somados, podem fa-
zer um estrago considerável 
na fatura do cartão de crédito 
ao fi m do mês ou pode estou-
rar o limite de contas bancá-
rias, quando a opção escolhi-
da é o Pix�, alerta.

O uso da internet e das 
redes sociais tem grande im-
pacto neste comportamen-
to. A pesquisa E-commerce 
Trends 2026 mostrou que 
71% dos brasileiros já com-
praram após visualizar anún-
cios, com o Instagram con-
centrando 75% das buscas e 
55% das vendas.

1. FAÇA A AUDITORIA 
DO “CUSTO DO 
ESQUECIMENTO”

Plataformas de streaming, 
aplicativos de exercícios e 
clubes de assinatura renovam 
automaticamente. Como o valor 
cai direto no cartão, é comum 
continuarmos pagando por 
serviços que não utilizamos mais. 
A orientação é simples e consiste 
em reservar um momento para 
revisar o extrato do seu cartão 
ou conta corrente. Vale a pena 
imprimir e destacar as despesas 
com cores diferentes para 
entender as categorias que mais 
estão pesando no � m do mês. 
Identi� que todos os pagamentos 
recorrentes e cancele o que não 
foi acessado nos últimos 30 dias. 
É mais barato assinar novamente 
depois do que manter um gasto 
desnecessário agora.

2. IMPONHA UMA 
BARREIRA FÍSICA AO 
PAGAMENTO POR IMPULSO

Ter os dados do cartão 
de crédito salvos em sites e 
aplicativos pode induzir ao 
consumo emocional. Sem o 
tempo de re� exão entre o desejo 
e a � nalização da compra, as 
chances de gastar com o que 
não precisa aumentam muito. 
Remover os cartões salvos em 
apps de delivery e lojas virtuais 
(e-commerces) é uma alternativa 
para deixar o consumo menos 
instantâneo, pois permite 
mais tempo para re� exão se o 
gasto realmente é necessário. 
O simples ato de buscar a 
carteira e digitar os números 
manualmente pode criar um 
atrito positivo, dando tempo para 
você avaliar se aquela compra é 
realmente necessária.

Se a opção preferida é o 
pagamento de Pix por meio 
de QR Code, que geralmente 
demanda acessar o aplicativo do 
banco, a dica é criar o hábito de 
olhar o saldo antes de concluir 
o pagamento para avaliar se o 
gasto seria adequado.

3. ESTIPULE UM TETO 
PARA ATIVIDADES ONLINE

Jogos online e apostas 
esportivas merecem um olhar 
crítico quando o assunto é saúde 
� nanceira. Apesar de muitas 
vezes serem apresentados 
como entretenimento, esse 
tipo de prática costuma utilizar 
mecanismos de recompensa 
que incentivam gastos repetitivos 
e pouco controlados. O que 
começa como algo casual pode 
rapidamente se transformar 
em um hábito prejudicial, 
comprometendo o orçamento e 
gerando desequilíbrio � nanceiro.
Do ponto de vista de uma 
boa gestão do dinheiro, não é 
uma prática recomendada. A 
imprevisibilidade e o estímulo 
constante ao consumo fazem 
com que essas atividades deixem 
de ser apenas lazer e passem a 
representar um risco real para 
a estabilidade � nanceira. Para 
manter a saúde � nanceira, o 
ideal é evitar esse tipo de gasto. 
Preservar o equilíbrio � nanceiro 
deve sempre ser a prioridade.

4. APLIQUE A REGRA 
DOS DOIS DIAS NOS 
E-COMMERCES

O marketing digital usa 
cronômetros e ofertas relâmpago 
para forçar uma decisão rápida, 
enquanto navegamos na internet 
ou passamos o tempo vendo 
vídeos e posts em redes sociais. 
Isso impede uma análise racional 
sobre a real utilidade do produto 
ou o impacto que aquele gasto 
terá no seu orçamento.

Ao se interessar por um 
produto, coloque-o no carrinho, 
mas não � nalize o pagamento. 
Aguarde dois dias, para avaliar se 
a compra é realmente necessária. 
Pode ser que o impulso passe e 
você perceba que pode deixar de 
gastar aquele valor.

5. FILTRE AS VITRINES DAS 
REDES SOCIAIS

As redes sociais funcionam 
como shoppings personalizados, 
onde anúncios se misturam a 
conteúdos de in� uenciadores. 
Essa exposição constante de 
produtos cria necessidades 
arti� ciais e estimula um padrão 
de vida que nem sempre cabe no 
bolso. Para evitar estar sempre 
à mercê da propaganda, vale 
realizar uma limpeza nos per� s 
que você segue e desativar 
noti� cações de aplicativos de 
compras em seu celular. Uma 
possibilidade mais radical é 
evitar o uso de redes sociais 
por um período, focando no seu 
planejamento � nanceiro real, e 
não no estilo de vida sugerido 
pelos algoritmos.

PARA AJUDAR VOCÊ A RETOMAR O CONTROLE DO SEU 
BOLSO, LISTAMOS CINCO PASSOS ESSENCIAIS:

PAGAMENTO

CAMISA POLO

PAGO
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MERCADO | VEÍCULOS AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

Ferrari 308

LANÇADA 
EM 1975 PELA 
FERRARI, 
A 308 NASCEU COM 
A MISSÃO NADA 
SIMPLES DE SUBSTITUIR 
A DINO 246. E NÃO 
DECEPCIONOU. MUITO 
PELO CONTRÁRIO: 
CHEGOU IMPONDO 
RESPEITO COM UM 
DESIGN QUE ATÉ HOJE 
PARECE ATUAL.

Assinada pelo estúdio Pi-
ninfarina, a carroceria com-
binava linhas retas, propor-
ções perfeitas e um perfil 
baixo que parecia esculpido 
pelo vento.<1>

Mas não era só aparên-
cia. A Ferrari 308 carregava 
o que realmente importava: 
alma. Debaixo da tampa tra-
seira, um motor V8 de 3.0 
litros, montado em posição 
central, entregava entre 240 
e 255 cavalos números ex-
pressivos para a época e su-
ficientes para garantir uma 
condução visceral, daque-
las que conectam motorista 
e máquina de verdade.<1>

Só que o destino da 308 
não era apenas o asfalto. Ela 
estava prestes a ganhar o 
mundo.

Nos anos 80, a Ferra-
ri se tornou praticamente 
uma celebridade ao apare-
cer na série Magnum, P.I.. 
Pilotada pelo carismáti-
co Thomas Magnum, vivi-
do por Tom Selleck, a 308 
GTS vermelha rodando pe-
las paisagens do Havaí aju-
dou a eternizar o modelo. 
Para muita gente, aquele 
foi o primeiro contato com 
o universo Ferrari e uma 
paixão que começou ali, na 
frente da televisão.

Com o passar dos anos, a 
308 ganhou diferentes ver-
sões, como a GTB (cupê) e a 
GTS (com teto removível), 
além de evoluções mecâni-
cas importantes, incluindo 
a transição dos carburado-
res para a injeção eletrônica. 
Ainda assim, manteve sua 
essência intacta: um carro 
feito para quem gosta de di-
rigir de verdade.

Hoje, a Ferrari 308 ocu-
pa um lugar especial na his-
tória da marca. Não é apenas 
um clássico é um símbolo de 
uma era em que dirigir era 
mais instintivo, mais analó-
gico, mais humano.

Porque, no fim das con-
tas, a 308 não foi criada para 
ser apenas admirada na ga-
ragem. Para mais histórias 
como essa siga:@autofocorp

A Geely lança o Geely 
EX5 EM-i no Brasil, seu pri-
meiro Super Híbrido do ti-
po plug-in da marca a ser 
comercializado no país. O 
modelo chega ao mercado 
em três versões PRO, MAX 
e ULTRA, oferecendo design 
imponente, eficiência inteli-
gente e ambiente conectado 
aliado ao DNA de segurança 
Geely para os ocupantes que 
buscam um SUV tecnológico 
e ousado. O Geely EX5 EM-i 
é o terceiro modelo lançado 
pela Geely no país. 

“Depois do sucesso do 
Geely EX5 e do Geely EX2, 
estamos ampliando a nossa 
oferta no mercado brasileiro 
com o Geely EX5 EM-i, um hí-
brido plug-in, que chega para 
competir em um dos segmen-
tos que mais crescem no país”, 
explica Alex Chen, diretor co-
mercial da Geely Brasil.

Inicialmente importado, 
o Geely EX5 EM-i também 
será o primeiro veículo da 
Geely produzido no Brasil, 
ainda em 2026, em São Jo-
sé dos Pinhais (PR).

O design da dianteira 
possuí uma linha alta, com 
capô retilinio, completado 
por uma barra de LED cen-
tral que se conecta à assina-
tura de luz diurna dos faróis 
(DRL), criando uma faixa 
de luz contínua no design 
nas versões MAX e ULTRA. 
Atrás, as lanternas traseiras 
seguem a mesma concep-
ção sendo toda em LED com 
efeito tridimensional.

As cinco cores de carro-
ceria – Cinza Volcanic, Pra-
ta Mist, Branco Storm, Preto 
Carbon e Verde Jungle - re-
forçam o visual imponente 
e sofisticado do Geely EX5 
EM-i, com destaque para a 
cor Verde Jungle, escolhida 
para o lançamento do mo-
delo e que pode ser combi-
nada à um exclusivo interior 
no tom caramelo. De série, o 
Geely EX5 EM-i traz interior 
na cor Dark Blue.

O interior traz design ex-
clusivo para o Geely EX5 
EM-i, com console central 
elevado do tipo cockpit e 
botões físicos para a opera-
ção dos principais coman-
dos, como o acionamento 
do teto solar e os controles 
do ar-condicionado.

O porta-malas oferece 
uma capacidade de 428 li-
tros, no padrão VDA. Com 

LT

Geely EX5 EM-i tem a maior 
autonomia do segmento híbrido
Chamado de ‘super híbrido’ pela montadora, modelo chega ao mercado brasileiro com 
capacidade total para rodar até 1.300 quilômetros, sendo 112 km em seu modo 100% elétrico

FOTOS DIVULGAÇÃO

SUV traz ampla oferta de sistemas avançados de segurança

Assistente 
Olá Geely e 

sistema Flyme 
Auto permitem 
conectividade

Porta-malas 
oferece uma 
capacidade de 
428 litros, no 
padrão VDA

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

os bancos traseiros reba-
tidos, o espaço de carga se 
expande para 2.065 litros.

O Geely EX5 EM-i tam-
bém é o primeiro mode-
lo da marca com o sistema 
Híbrido EM-i (E-Motive 
intelligence), que oferece 

uma potência combinada 
de 262 cv e torque total do 
sistema de 380 Nm, que 
permite a aceleração de 0 a 
100 km/h em 7,8 segundos. 
Esse sistema permite a me-
lhor eficiência energética 
do seu segmento, de 0,55 

MJ/km, a maior autono-
mia dentre os SUV híbridos 
no modo 100% elétrico, de 
112 km (versão ULTRA) e 
a autonomia total de 1.300 
km, com um consumo ur-
bano de 14,8 km/l, segun-
do avaliação do Inmetro.
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ESPORTES WILSON ROCHA

O Comercial Futebol Clu-
be dificilmente será trans-
formado em SAF em 2026. 
A afirmação foi feita pelo 
presidente Wesley Rios em 
entrevista ao programa Ba-
te Pronto, da Rádio Jovem 
Pan News e do canal Ws-
ports Oficial. Segundo o di-
rigente, o clube ainda preci-
sa passar por um processo 
de reestruturação adminis-
trativa antes de atrair um 
investidor para a futura So-
ciedade Anônima do Fute-
bol (SAF).

“Não adianta pensar em 
SAF com o clube do jeito que 
está. É preciso preparar o 
clube, não é só pensar em di-
nheiro. Senão vai acontecer 
o que já aconteceu nos últi-
mos dois anos: tivemos in-

vestimento para disputar a 
Série A2 e a Série A3 e mes-
mo assim fomos rebaixados. 
Precisamos planejar o futu-
ro do Comercial”, afirmou 
Wesley Rios.

Nesta semana, o Conse-
lho Deliberativo do Comer-
cial divulgou o resultado de 
uma auditoria interna que 
revelou uma dívida total de 
cerca de R$ 42 milhões, sen-
do R$ 22 milhões em débi-
tos trabalhistas. O cenário 
financeiro é um dos prin-
cipais fatores que influen-
ciam a cautela da diretoria 
em relação à transformação 
em SAF e à busca por novos 
investidores no futebol bra-
sileiro.

Como parte do planeja-
mento de reestruturação, o 
clube decidiu não disputar 
a Copa Paulista 2026, me-
dida que, segundo a direto-

ria, faz parte de um projeto 
de reorganização visando a 
temporada de 2027. A ideia 
é fortalecer a gestão, o de-
partamento de futebol e tor-
nar o clube mais atrativo 
para potenciais parceiros e 
investidores.

Apesar de descartar a 
SAF em 2026, Wesley Rios 
afirmou que já mantém con-
versas com possíveis inte-
ressados, incluindo a em-
presa Total Player, ligada ao 
ex-jogador Jamelli, além de 
outras negociações em an-
damento. O presidente tam-
bém destacou que já traba-
lha na projeção do elenco 
para 2027, com a possibili-
dade de iniciar a montagem 
da equipe e definir um trei-
nador, citando o nome de 
Rafael Pereira como um dos 
preferidos para comandar o 
time no próximo ciclo.

SOCicDADe ANÔNiMA

Presidente descarta SAF 

no Comercial em 2026
Dirigente também anunciou que o clube alvinegro não disputará a edição 
deste ano da Copa Paulista e só volta aos gramados em 2027

Bárbara Pires/Comercial FC

Campanha fracassada na A4 será a única do Comercial em 2026

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

JOGADOR EXPERIENTE CHEGANDO

O Botafogo de Ribeirão acertou a contratação do atacante Arthur 

Caíke, que disputou a última edição da Série B do Campeonato 

Brasileiro pelo Goiás Esporte Clube. O reforço chega com experiência 

acumulada no futebol nacional e passagens por diferentes equipes ao 

longo da carreira, sendo mais uma opção ofensiva para a temporada. 

Arthur Caíke teve experiências internacionais, atuando pelo Kashima 

Antlers, no Japão, e pelo Al Shabab FC. No Brasil atuou no Botafogo 

do Rio, Sport, Cruzeiro, Atlético-GO, Londrina, Coritiba, Paraná e 

Flamengo. O atacante foi contratado fora da janela porque estava sem 

contrato desde 1 de janeiro deste ano.

Oscar foi o maior jogador de basquete da história do Brasil

Acervo NBB/Divulgação

ADEUS A UM ÍDOLO

O ex-jogador Oscar Schmidt, um dos maiores nomes da história 

do basquete mundial, morreu na última sexta-feira (17), em São 

Paulo. Ele enfrentava um tumor cerebral havia cerca de 15 anos. 

Reconhecido pela trajetória brilhante dentro das quadras e pela 

personalidade marcante fora delas, Oscar deixa um legado que 

ultrapassa o esporte e inspira gerações de atletas e admiradores no 

Brasil e no mundo. Oscar se tornou o maior cestinha da história do 

basquete, com 49.737 pontos, superando o recorde que pertencia 

a Kareem Abdul-Jabbar. Em 1991, foi incluído na lista dos 50 

maiores jogadores da história pela FIBA e também integrou o Hall 

da Fama da NBA. Na carreira disputou 5 Olimpíadas. Em clubes 

atuou no Brasil e na Itália. A aposentadoria das quadras veio em 

2003.

ONDE ASSISTIR A COPA

Os direitos de transmissão da Copa do Mundo de 2026 foi 

ampliado no Brasil Havia um tempo, e não faz tanto tempo assim 

que havia um único lugar para se assistir jogos da copa. Neste ano 

haverão outras opções A TV Globo exibirá 54 partidas, incluindo 

a abertura, jogos da Seleção Brasileira e a �nal, com cobertura 

integrada na TV aberta, pelo SporTV e também via Globoplay. Já o 

SBT transmitirá 32 jogos em TV aberta, ampliando o alcance para 

os torcedores em todo o país. No ambiente digital, a CazéTV se 

destaca ao exibir todas as 104 partidas ao vivo e gratuitamente 

pelo YouTube, garantindo cobertura completa da competição. 

Outra opção será a N Sports, que transmitirá 32 jogos na TV por 

assinatura, reforçando a variedade de alternativas para acompanhar 

o torneio em diferentes plataformas.
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CU LTU RA

HU MOR | JOSÚ  BARROSO

A edição de 2026 do RRM 
(Ribeirão Rodeo Music) se-
rá marcada por estreias. Seis 
artistas se apresentam pe-
la primeira vez no evento, 
que acontece nos dias 30 de 
abril, 2, 8 e 9 de maio. Dona 
do hit “Tubarões” - um dos 
maiores sucessos do gênero 
em 2025 - a dupla Diego & 
Victor Hugo se destaca entre 
os estreantes.

Formada em Uberlândia, 
a parceria admitiu em entre-
vista exclusiva ao Jornal Ri-
beirão o frio na barriga com 
sua primeira vez no palco do 
principal evento sertanejo 
da cidade.

“A gente já se apresen-
tou em Ribeirão algumas ve-
zes ao longo da nossa car-
reira, mas é a primeira vez 
num evento desse tamanho. 
É uma alegria gigante. Ri-
beirão é uma cidade que res-
pira sertanejo, o público co-
nhece, canta junto… então 
a gente sobe no palco feliz, 
mas sabendo da responsa-
bilidade. Dá aquele frio na 
barriga, que é bom”, afir-
mam.

Sobre os ídolos que já 
se apresentaram no RRM, a 
dupla faz questão de ressal-
tar a importância de nomes 
que já fizeram shows no ro-
deio para a sua formação.

‘Ribeirão é 
uma cidade 
que respira 
sertanejo’

MÚ SicA

Dona de um dos principais sucessos do gênero 
em 2025, dupla Diego & Victor é uma das 
estreias do Rodeo Music deste ano No auge da carreira, dupla Diego & Victor Hugo faz sua estreia no paldo do Ribeirão Rodeo Music

Cadu Fernandes

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

“É surreal quando a gen-
te para pra pensar. A gente 
cresceu ouvindo esses caras, 
se inspirando, sonhando em 
viver algo parecido… e hoje 
poder dividir essa história, 
mesmo que em outro mo-
mento, é muito emocionan-
te. Dá uma sensação de mis-
são sendo cumprida, mas 
ao mesmo tempo dá mais 
vontade ainda de continuar 
fazendo história”, comple-
mentam.

Os dois lembram, ainda, 
a tradição do sertanejo, em 
que duplas no auge abrem 
caminho para novos talen-
tos e se preparam para apa-
drinhar novos nomes.

“A gente acredita muito 

nisso, porque também te-
ve gente que abriu portas 
pra gente lá atrás. Hoje es-
tamos mais preparados pra 
olhar com carinho para no-
vos talentos, principalmente 
gente que vem com verdade, 
com identidade. Tem muita 
gente boa surgindo, uma no-
va geração muito forte. Es-
tamos sempre de olho… e 
quando tiver oportunidade 
de somar com alguém, com 
certeza vai ser de coração”, 
concluem.

A dupla se apresenta no 
dia 8, mesma data de outro 
estreante: o cantor Léo Fo-
guete. Antes deles, sobem 
pela primeira vez no palco 
do evento os cantores Pan-

da, Natanzinho Lima e Drew 
Baldridge, todos escalados 
para o dia 2. 

O artista country nor-
te-americano marca outra 
situação inédita no RRM: 
trata-se do primeiro artis-
ta internacional a compor o 
line-up. Natural de Patoka, 
no estado de Illinois, nos Es-
tados Unidos, Drew ultra-
passa 1,2 bilhão de streams 
somando plataformas digi-
tais e redes sociais. Esta se-
rá sua primeira apresenta-
ção no Brasil e na América 
do Sul.

Além das atrações es-
treantes, os 20 anos do Ri-
beirão Rodeo Music serão 
comemorados com os sho-

ws de Bruno & Marrone, 
Ícaro & Gilmar, Matheus & 
Kauan, Fred & Fabrício, Ma-
togrosso & Mathias, Wesley 
Safadão, Ana Castela, Ze-
zé Di Camargo & Luciano, 
Gusttavo Lima, João Bosco 
& Vinicius e Nattan. No to-
tal, serão 17 shows ao longo 
dos quatro dias do evento.

Os ingressos para todos 
os setores estão disponíveis 
exclusivamente pelo site ofi-
cial do Ribeirão Rodeo Mu-
sic, por meio da plataforma 
Total Acesso. O público tam-
bém pode optar pelo passa-
porte, que garante acesso 
aos quatro dias do evento, 
que integra o Circuito Ser-
tanejo.

Ribeirão Preto, 23 a 29 de abril de 2026  |  13JORNAL RIBEIRÃO



CRUZADAS

MEMÓRIA

INÍCIO TÍMIDO - Imagem aérea da primeira Agrishow, realizada em 
Ribeirão em 1994. O evento teve 50 expositores, negócios estimados 
em dois milhões de dólares, exposição em área de 50 mil metros e 
público de pouco mais de 15 mil visitantes. Em sua 31 edição, a feira 
terá  900 expositores e deve receber mais de 200 mil visitantes em 580 
mil metros quadrados, com negócios de mais de R$ 15 bilhões.

HORÓSCOPO

Divulgação

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

O ingresso de Vênus e Urano em sua 
área da comunicação traz uma sede por 
novidades. Você sentirá uma agitação 
mental positiva, ideal para cursos 
rápidos e trocas intelectuais. No dia 23, 
a Lua Crescente em Leão aumenta seu 
carisma, favorecendo romances e projetos 
criativos. Tenha cuidado apenas com a 
impulsividade nas palavras: pense antes 
de enviar aquela mensagem decisiva. 
O final de semana promete encontros 
inesperados que podem abrir portas para 
novos horizontes.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Com o Sol iluminando seu signo e o 
regente Vênus mudando para Gêmeos, o 
foco se volta para a sua vida financeira. 
É um momento de libertação de antigos 
padrões de escassez. Urano deixa seu 
signo no dia 25, aliviando uma pressão 
de anos e trazendo clareza sobre seus 
valores reais. Aproveite a Lua em Leão para 
cuidar do seu lar e fortalecer suas bases 
emocionais. A estabilidade que você busca 
agora vem da capacidade de adaptar seus 
recursos a novas e modernas fontes.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Prepare-se para um furacão de energia! 
Vênus e Urano entram em seu signo 
nos dias 24 e 25, marcando o início 
de um ciclo de renovação total em sua 
imagem e desejos. Você atrairá olhares e 
oportunidades de forma elétrica e súbita. 
A Lua Crescente favorece viagens curtas 
e diálogos importantes. É hora de romper 
com quem você “deveria ser” e assumir sua 
versão mais autêntica e múltipla. O período 
é excelente para mudar o visual e iniciar 
parcerias tecnológicas ou inovadoras.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

O período pede recolhimento estratégico. 
Enquanto o mundo lá fora acelera com 
Vênus em Gêmeos, sua alma busca 
silêncio para processar mudanças 
profundas. A Lua Crescente em Leão no 
dia 23 ativa seu setor financeiro, trazendo 
lucros se você agir com autoconfiança. Use 
a intuição para identificar quem merece 
sua confiança, pois Urano pode revelar 
segredos ou trazer insights espirituais 
poderosos. Cuide da saúde mental; 
momentos de meditação serão mais 
produtivos que a agitação.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

A Lua Crescente ocorre em seu signo no 
dia 23, colocando você no centro das 
atenções. É o momento perfeito para 
lançar projetos e assumir a liderança. Com 
Vênus e Urano migrando para o setor das 
amizades e planos de futuro, seu círculo 
social passará por uma renovação radical. 
Espere convites inusitados e conexões com 
grupos vanguardistas. Alguém novo pode 
surgir e transformar sua visão de mundo. 
Siga seu brilho pessoal, mas mantenha a 
mente aberta para o coletivo.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Sua carreira recebe um impulso elétrico! 
A entrada de Vênus e Urano em Gêmeos 
ilumina seu setor profissional, trazendo 
propostas inesperadas ou uma vontade 
súbita de mudar de área. A criatividade 
será sua maior aliada no trabalho. No 
entanto, a Lua em Leão pede que você 
reserve um tempo para o descanso, 
evitando o esgotamento por excesso de 
responsabilidades. Confie no seu talento, 
mas não tenha medo de usar novas 
ferramentas tecnológicas para otimizar sua 
rotina atual.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Novos horizontes se abrem para você. Seu 
regente, Vênus, entra em Gêmeos no dia 
24, ativando sua sede de conhecimento e 
viagens. Se você planeja um intercâmbio 
ou um curso superior, este é o momento de 
agir. A Lua Crescente em Leão favorece a 
vida social e o apoio de amigos influentes. 
Urano traz surpresas em questões jurídicas 
ou acadêmicas. Mantenha o otimismo 
elevado, pois o universo conspira para 
expandir sua mente. Quebre a rotina e 
permita-se aprender algo fora do comum.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

O período é de transformações intensas e 
desapegos necessários. Com a mudança 
de Vênus e Urano para sua casa das crises 
e recursos compartilhados, podem surgir 
reviravoltas em investimentos ou heranças. 
A Lua Crescente em Leão ilumina seu 
sucesso profissional; mostre sua força, mas 
evite lutas de poder desnecessárias. É um 
ótimo momento para renovar a intimidade 
e experimentar novas dinâmicas no amor. 
O segredo será a flexibilidade mental para 
lidar com o que foge do controle.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

As relações ocupam o palco principal. 
Vênus e Urano entram em sua área das 
parcerias, trazendo um ar de liberdade e 
novidade aos seus relacionamentos. Se 
estiver só, alguém excêntrico pode surgir. 
Se estiver acompanhado, a rotina precisará 
ser quebrada para manter o interesse. A 
Lua Crescente em Leão traz uma energia 
de expansão e fé, favorecendo planos de 
longo prazo e viagens. Foque no diálogo 
e na troca intelectual: as parcerias que 
sobreviverem serão as mais estimulantes.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Sua rotina e saúde passam por uma 
modernização. Vênus e Urano em 
Gêmeos sugerem que é hora de adotar 
novas tecnologias no trabalho ou mudar 
hábitos alimentares de forma criativa. A 
Lua Crescente em Leão ativa sua área 
de transformações, pedindo que você 
olhe para suas sombras com coragem. 
Não se prenda a métodos antigos só 
por segurança. A agilidade mental será 
necessária para lidar com demandas 
inesperadas no ambiente profissional. 
Mantenha o corpo em movimento para 
fluir.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Este é um dos melhores períodos do ano 
para você! Vênus e seu regente, Urano, 
entram em Gêmeos, ativando seu setor do 
prazer, criatividade e romance. A sorte está 
ao seu lado em jogos, artes e na conquista. 
A Lua Crescente no signo oposto, Leão, 
movimenta seus relacionamentos, trazendo 
decisões importantes sobre compromissos. 
Sua autenticidade estará em alta e você 
se sentirá mais livre para expressar quem 
realmente é. Aproveite para brilhar e se 
divertir sem tantas amarras.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

O foco se volta para a casa e a família. 
A entrada de Vênus e Urano em Gêmeos 
pode trazer uma mudança de residência 
repentina ou reformas tecnológicas no lar. 
A dinâmica familiar fica mais agitada e 
comunicativa. No trabalho, a Lua Crescente 
em Leão pede foco e dedicação para 
colher frutos em breve. Equilibre a atenção 
entre suas raízes e suas obrigações diárias. 
Pode haver um insight poderoso sobre seu 
passado que ajudará a liberar bloqueios 
emocionais. Escute sua intuição.
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ENTReTeNiMeNTO
agenda

A livraria A Degustadora 
de Histórias participa nesta 
quinta-feira (23) da primei-
ra edição da Noite das Li-
vrarias, evento nacional rea-
lizado em celebração ao Dia 
Mundial do Livro. Única re-
presentante de Ribeirão Pre-
to na iniciativa, a livraria re-
cebe programação especial a 
partir das 18h, com bate-pa-
po sobre publicação literá-
ria, leilão de livros usados e 

raros, gincana temática com 
prêmios e o lançamento da 
terceira edição do concurso 
literário da casa. Durante to-
da a noite, o público também 
poderá aproveitar descontos 
especiais em livros.

NOITE DAS LIVRARIAS
Quinta-feira (23/04),a partir das 18h, 
naA Degustadora de Histórias -Rua 
Garibaldi, 485 - Centro
Entrada gratuita

LITERATURA

Noite das Livrarias

ChatGPT OpenAI

A Degustadora de Histórias

O Museu Casa da Memó-
ria Italiana promove nes-
te sábado (25), das 10h às 
12h, uma oficina gratuita 
voltada à adaptação de ma-
teriais para atendimento a 
pessoas com deficiência e 
necessidades específicas. 
Conduzida pela consultora 
Carla Damasceno, a ativi-
dade apresenta conceitos de 
acessibilidade cultural, tec-
nologias assistivas e práti-
cas inclusivas, além de en-
sinar técnicas para adaptar 
materiais educativos e expo-

sitivos. A proposta é capa-
citar educadores, mediado-
res culturais, profissionais 
de museus, estudantes e in-
teressados em tornar os es-
paços culturais mais acolhe-
dores e acessíveis.

OFICINA DE ADAPTAÇÃO DE MATERIAIS 
DE COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E 
AUMENTATIVA
Sábado (25/04), das 10h às 12h, no 
Museu Casa da Memória Italiana - Rua 
Tibiriçá, 776 - Centro
Inscrições gratuitas: https://url-
shortener.me/L6QN

CULTURA

Oficina Inclusiva

Divulgação

Museu da Memória Italiana

A FEIRAMOR chega à 22ª 
edição nos dias 25 e 26 de 
abril, reunindo voluntários, 
instituições e público em Ri-
beirão Preto. Promovida pela 
União das Sociedades Espíri-
tas Intermunicipal de Ribei-
rão Preto, a feira contará com 
cerca de 20 estandes de 13 ca-
sas espíritas, oferecendo arte-
sanato, gastronomia, livros e 
atividades infantis gratuitas. 
Parte da renda será destina-

da à manutenção de projetos 
sociais e assistenciais desen-
volvidos pelas entidades par-
ticipantes.

FEIRAMOR – FEIRA DE ARTESANATO 
DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS DE 
RIBEIRÃO PRETO
Sábado (25), das 10h às 21h, e Domingo 
(26/04), das 10h às 16h, no Espaço de 
Eventos Santa Felicidade -Rua Francisca 
Massaro Farinha, 399 - Ribeirânia
Entrada gratuita

SOLIDARIEDADE

Feira Espírita

Um dos nomes mais ex-
pressivos da nova geração 
da música brasileira, Zé 
Ibarra se apresenta em Ri-
beirão Preto no próximo sá-
bado com o show de lan-
çamento de “AFIM”, seu 
segundo trabalho solo. O 
espetáculo marca uma nova 
etapa artística do músico, 
que deixa de lado o formato 
mais intimista para inves-
tir em sonoridades densas, 
arranjos elaborados e forte 
apelo visual.

Conhecido por integrar 
a banda Dônica, o grupo 
Bala Desejo — vencedor do 
Grammy Latino — e por 
parcerias com Milton Nas-
cimento, o artista constrói 
no palco uma experiên-
cia sensorial que combi-
na referências da MPB, ja-
zz, rock progressivo e pop 
contemporâneo. O reper-
tório destaca as oito fai-
xas do novo disco, incluin-
do “Transe” e “Infinito Em 
Nós”.

A apresentação integra 
o projeto A Música Brasi-
leira Vive, iniciativa voltada 

sHOW

Zé Ibarra apresenta nova 
fase da carreira no Pedro II
Cantor traz para Ribeirão Preto, neste sábado, o show “AFIM”, fruto de seu 
novo álbum e que mistura MPB, rock progressivo, jazz e pop autoral

à valorização da produção 
nacional contemporânea. 
Com interpretações intensas 
e uma identidade musical 
própria, Zé Ibarra reafirma 
sua posição entre os artistas 
mais criativos da atual cena 
brasileira.

ZÉ IBARRA – TURNÊ “AFIM”
Sábado (25/04), às 20h, no Theatro 
Pedro II - Rua Álvares Cabral, 370 - 
Centro
Ingressos a partir de R$ 70 (Balcão 
Nobre - meia entrada) no site meaple.
com.br/a-musiva-vive/zeibarra-em-
ribeirao-preto

Léo Ramos

Zé Ibarra traz a Ribeirão Preto o show de lançamento de “AFIM”, 

álbum que inaugura nova fase em sua carreira solo

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

As estreias têm como 
principal destaque “Mi-
chael”, cinebiografia dirigi-
da por Antoine Fuqua que 
revisita a trajetória de Mi-
chael Jackson, um dos ar-
tistas mais influentes da 
música pop mundial. In-
terpretado por Jaafar Jack-
son, sobrinho do astro, o 
longa acompanha desde os 
tempos de Jackson Five até 
a consolidação da carreira 
solo, explorando o talento 
artístico, o impacto cultural 
e os bastidores de uma car-
reira marcada por sucessos 
históricos.

Outra novidade é “Boa 
Sorte, Divirta-se, Não Mor-
ra”, aventura de ficção cien-
tífica comandada por Go-
re Verbinski. Na trama, um 
homem vindo do futuro pre-
cisa reunir aliados impro-
váveis em Los Angeles para 
impedir uma ameaça global 
ligada à inteligência artifi-

ciNeMa

Cinebiografia de Michael Jackson 
lidera estreias da semana nas telonas

cial. Já a produção nacional 
“Um Pai em Apuros”, di-
rigida por Carolina Durão, 
aposta no humor familiar 
ao mostrar o caos instalado 
quando um pai precisa as-
sumir sozinho a rotina do-
méstica e o cuidado com cin-
co filhos.

Entre os lançamentos 
brasileiros, também che-
ga às salas “O Ano em que 

o Frevo não foi pra Rua”, 
documentário que resgata 
o impacto da pandemia so-
bre o carnaval pernambuca-
no e a emoção do retorno da 
festa popular. Com opções 
que transitam entre músi-
ca, comédia, ficção científica 
e memória cultural, a pro-
gramação da semana ofere-
ce alternativas variadas pa-
ra o público.

Universal Pictures

Jaafar Jackson interpreta Michael Jackson na cinebiogra�a ‘Michael’
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Atores do espetáculo ‘Um Dia Muito Especial’, Reynaldo Gianecchini, Maria Casadevall 
e Carolina Stofella marcaram presença no Outback do ShoppingSantaÚrsula no último 
sábado, dia 18 de abril. O elenco esteve em Ribeirão Preto para apresentações da peça 
no Theatro Pedro II, realizadas nos dias 18 e 19.

Presenças que movimentaram 
o Shopping SantaÚrsula

Renata Maziero

Divulgação

Odinê Bechara

Luiz Picinato e Sandra Brandani Picinato

Divulgação

Divulgação

Cerimônia de posse da diretoria da Acirp

Fabio de Jesus, Dulce Neves, Cleiton Marinsech e Josiane Tonetto 

Divulgação

Max Gallão Mesqui

Reynaldo Gianecchini, Maria Casadevall e Carolina Stofella

Divulgação

NOVA FASE EM 
EVIDÊNCIA

O Espaço Coletivo, 
dirigido pela ONG Arco-
Íris RP, celebrou sua 
reinauguração no dia 
15 de abril, reunindo 
convidados no 2º piso do 
ShoppingSantaÚrsula, em 
uma noite marcada por 
encontros e inspiração. 
Com novo layout e 
identidade renovada, 
o espaço apresentou 
criações de artistas, 
designers e expositores, 
reforçando sua proposta 
de integrar arte, moda e 
propósito em um ambiente 
criativo e acolhedor.

LIDERANÇA QUE 
SE FORTALECE

Um destaque 
importante na coluna! 
Sandra Brandani Picinato 
foi aclamada para mais 
um triênio à frente da 
ACIRP, em cerimônia 
realizada na noite do dia 
16, no Salão Nobre da 
entidade. Que alegria 
acompanhar essa 
continuidade! Primeira 
mulher a presidir a 
associação, Sandra segue 
conduzindo um trabalho 
que vem deixando sua 
marca no empresariado 
local. Parabéns por mais 
esse capítulo!

MULHERES EM 
EVIDÊNCIA

Que alegria 
acompanhar! O 9º Prêmio 
Mulher que Faz, do Grupo 
Acontece, movimentou 
o dia 17 de abril ao 
reunir homenageadas de 
Ribeirão Preto, Sertãozinho 
e outras regiões do país. 
Em clima de celebração 
e reconhecimento, a 
noite destacou trajetórias 
marcadas por força e 
liderança, com atenção 
especial para a Dra. Odinê 
Bechara e Renata Maziero, 
que brilharam entre as 
homenageadas. Parabéns 
a todas!
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